AG/RES. 2160 (XXXVI-O/06)

FORTALECIMENTO DAS ATIVIDADES DA COMISSÃO INTERAMERICANA DE TELECOMUNICAÇÕES PARA PROMOVER

O DESENVOLVIMENTO DAS TELECOMUNICAÇÕES NA REGIÃO

(Aprovada na quarta sessão plenária, realizada em 6 de junho de 2006)


A ASSEMBLÉIA GERAL,


TENDO VISTO a resolução AG/RES. 2100 (XXXV-O/05), em que se solicita à Comissão Interamericana de Telecomunicações (CITEL) que apresente relatório de acompanhamento de suas atividades ao Trigésimo Sexto Período Ordinário de Sessões da Assembléia Geral;


RECORDANDO os compromissos que os Chefes de Estado e de Governo assumiram nas Cúpulas das Américas de Miami (1994), Santiago do Chile (1998), Québec (2001), Nuevo León (2004) e Mar del Plata (2005), quanto ao fortalecimento das estratégias de apoio à elaboração e à contínua atualização de um plano regional de infra-estrutura de telecomunicações e ao esforço por reduzir o hiato digital mediante a implementação continuada da Agenda de Conectividade para as Américas e do Plano de Ação de Quito (ACAPAQ);


REAFIRMANDO que, em sua qualidade de principal foro multilateral do Hemisfério, cabe à Organização dos Estados Americanos (OEA) desempenhar um papel singular no fortalecimento da conectividade da região, a fim de contribuir para o seu desenvolvimento socioeconômico;

LEVANDO EM CONTA:


Que, mediante a resolução AG/RES. 1947 (XXXIII-O/03), se aprovou o Protocolo de modificação da Convenção Interamericana sobre Permissão Internacional de Radioamador, aprovada pela resolução AG/RES. 1316 (XXV-O/95), que permite operações temporárias de estações de radioamador em um Estado membro por pessoas portadoras de Permissão Internacional de Radioamador (IARP) de outro Estado membro, sem que seja necessário submeter-se a revisões adicionais, tema de importância crítica em casos de desastre;


Que a resolução AG/RES. 2135 (XXXV-O/05) reiterou o compromisso dos Estados membros com a Declaração de Princípios e o Plano de Ação de Genebra da Cúpula Mundial sobre a Sociedade da Informação (CMSI) e ressaltou a importância de se promover em nível regional, numa ação coordenada do setor público, da sociedade civil e do setor privado, ações e atividades destinadas a implementar os postulados estabelecidos na referida declaração, como forma de contribuir para o desenvolvimento econômico e social do Hemisfério; e

DESTACANDO os valiosos esforços envidados pela CITEL, como principal foro interamericano em telecomunicações, ao propor políticas dinâmicas e sustentáveis em apoio às tecnologias da informação e das comunicações (TICs), ao fortalecimento da continuidade das iniciativas formuladas com vistas à consecução da ACAPAQ e, em geral, à adequada harmonização das ações regionais relativas ao desenvolvimento da sociedade da informação e ao estabelecimento de uma visão estratégica nacional e regional proativa dos Estados membros como importante meio de obtenção de melhores resultados no âmbito internacional; 

DESTACANDO TAMBÉM:


As seguintes atividades da CITEL em 2005:

a) Aprovação de diversas recomendações referentes à coordenação de normas que assegurem a interoperabilidade e a oportuna introdução de tecnologias avançadas; a harmonização do espectro radioelétrico e da operação dos serviços de radiocomunicações, inclusive a radiodifusão; o desenvolvimento e a implementação de tecnologias modernas e novos serviços de radiocomunicação; e aspectos econômicos e princípios de tarifação, com a finalidade de promover o desenvolvimento de serviços e redes de telecomunicações; 

b) Aprovação e publicação, no contexto de seu preâmbulo, do texto da terceira versão do Livro Azul sobre Políticas de Telecomunicações para as Américas, uma ferramenta de referência para proporcionar aos países das Américas descrições e informação objetivas sobre políticas de telecomunicações e assuntos relativos a regulamentação, inclusive as dificuldades e oportunidades que apresenta o desenvolvimento de novas tecnologias de telecomunicações; 

c) Oferecimento de vários cursos de atualização profissional em telecomunicações com material preparado por centros de capacitação credenciados da região e em coordenação com o Centro de Excelência para as Américas da União Internacional de Telecomunicações (UIT);

d) Coordenação e harmonização de perspectivas da região frente aos foros mundiais de telecomunicação, mediante a elaboração de posições comuns e propostas interamericanas para a Conferência Mundial de Desenvolvimento das Telecomunicações e a Conferência de Plenipotenciários da UIT, ambas a serem realizadas em 2006, e a Conferência Mundial de Radiocomunicações, que será levada a cabo em 2007;

e) Organização de diversos seminários e workshops referentes a temas prioritários para os países, tais como portabilidade dos números, regulamento das telecomunicações internacionais (RTI), banda larga via rede elétrica/comunicações por linha elétrica (BPL/PLC), tecnologias sem fio em banda larga: oportunidades e desafios; e 

f) Manutenção e ampliação da cooperação entre todos os Estados membros e com as respectivas organizações regionais,

RESOLVE:

1. Reafirmar o valor essencial do trabalho e das recomendações da Comissão Interamericana de Telecomunicações (CITEL) em seu objetivo de incentivar o desenvolvimento das telecomunicações na região e, em particular, no cumprimento dos mandatos das Cúpulas das Américas, da Assembléia Geral e das suas próprias Assembléias.

2. Reiterar seu compromisso de continuar a fortalecer e reforçar mecanismos para que os Estados membros continuem a implementar os compromissos das Cúpulas das Américas, no que se refere às telecomunicações.

3. Encarregar a Secretaria-Geral da OEA de, por intermédio da CITEL, apoiar os esforços dos Estados membros destinados a: 

a) Promover a divulgação e aplicação das recomendações da CITEL junto aos diferentes atores, a fim de que contribuam para sua implementação e continuem a intensificar os esforços por aprovar as medidas, planos nacionais e estratégias necessárias para o aperfeiçoamento da conectividade na região.

b) Desenvolver, promover e propiciar maior divulgação de informações, intercâmbio de experiências e lições aprendidas, bem como conscientizar sobre o impacto das telecomunicações por intermédio dos diferentes observatórios de coleta de informações da CITEL.

c) Aumentar sua efetiva participação na preparação e no acompanhamento de reuniões internacionais de alto nível no campo das telecomunicações e, em especial, na preparação de propostas interamericanas, posições e pontos de vista para elas coordenados.

d) Promover o uso de tecnologias da informação e das comunicações e, em especial, a disponibilidade de uma infra-estrutura de banda larga, como elementos essenciais para incentivar a massificação do acesso às redes de informação.

e) Promover o desenvolvimento e a capacitação de recursos humanos para melhor responder às exigências do setor de telecomunicações e às necessidades da economia crescentemente baseada no conhecimento.

f) Considerar assinar ou ratificar a Convenção Interamericana sobre Permissão Internacional de Radioamador (Convenção sobre IARP) e seu Protocolo de Modificação, ou a eles aderir, caso não o tenham feito, considerando que se trata de ferramenta fundamental em situações de desastre, e solicitar ao Secretário-Geral que apresente um relatório ao Conselho Permanente antes do Trigésimo Sétimo Período Ordinário de Sessões da Assembléia Geral, sobre a situação das respectivas assinaturas, ratificações e adesões.

g) Apoiar o trabalho dos grupos de especialistas que se dedicam a promover as áreas temáticas identificadas no último parágrafo preambular.


4.
Encarregar a Secretaria-Geral de continuar apoiando o fortalecimento da CITEL, em sua qualidade de entidade especializada da OEA e de principal foro hemisférico em matéria de telecomunicações e de considerar aumentar seus recursos financeiros.


5.
Convidar os Estados membros e os Estados Observadores Permanentes e pessoas ou entidades públicas e privadas nacionais ou internacionais que o desejem a que realizem contribuições voluntárias para apoiar o desenvolvimento e implementação de projetos e programas da CITEL.


6.
Solicitar à CITEL que apresente um relatório de acompanhamento ao Trigésimo Sétimo Período Ordinário de Sessões da Assembléia Geral.

